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A seringueira (Hevea brasiliensis) estabeleceu-se como espécie-chave na produção 

comercial de borracha e sua cultura é bastante explorada mundialmente. É uma espécie 

alógama com alto grau de segregação, suas sementes são recalcitrantes e a propagação 

vegetativa é o método mais recomendado. Dentre as técnicas biotecnológicas, a tecnologia 

de sementes sintéticas representa importante ferramenta para a conservação in vitro. O 

objetivo do trabalho foi avaliar o potencial de uso da tecnologia de sementes sintéticas como 

ferramenta para micropropagação e conservação in vitro de seringueira. Sementes foram 

coletadas no BAG da Embrapa Acre e conduzidas ao Laboratório de Morfogênese e Biologia 

Molecular da Embrapa Acre onde tiveram seus tegumentos retirados, as amêndoas foram 

desinfestadas em álcool 70% por 1 minuto, seguido por peróxido de hidrogênio (2,5%) por 

10 minutos e, lavadas por 5 vezes em água destilada e autoclavada. Após este processo, foi 

realizada a retirada dos embriões com posterior desinfestação em álcool 70% por 1 minuto, 

seguido de peróxido de hidrogênio (2,5%) por 10 minutos e 5 lavagens em água destilada e 

autoclavada, sendo que na última lavagem os embriões permaneceram imersos por 10 

minutos. Após a desinfestação, os embriões foram misturados à matriz de alginato de sódio 

e, foram individualmente resgatados e gotejados nos tratamentos para complexação em 

solução de CaCl22H2O (100 mM), na qual permaneceram por 15 minutos. Em seguida, 

sementes sintéticas, individualmente formadas por um embrião foram submetidas a três 
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lavagens em água destilada e esterilizada para a retirada do excesso de CaCl22H2O. Após a 

lavagem, foram imersas em solução de KNO3 (200 mM) por 20 min para a descomplexação. 

Os tratamentos consistiram na influência da constituição da cápsula (água ou sais MS/2), 

associado à consistência (alginato de sódio Synth® 2 ou 3%) no encapsulamento de 

embriões zigóticos. Após a descomplexação, os embriões foram mantidos em sala de 

crescimento à temperatura de 25 ± 2 ºC, fotoperíodo 16 h e intensidade luminosa de 38 

µmol.m-2.s-1. Não houve efeito significativo em ambas às concentrações de alginato de sódio 

(2% e 3%) associado com água ou meio MS/2 no percentual de emergência de embriões 

após a complexação. A contaminação por fungos foi em média de 10%, entretanto, por 

bactérias foi de 70%. Todos os tratamentos apresentaram baixa taxa de emergência (47%) 

de plântulas. Os resultados indicam viabilidade na conservação in vitro de embriões 

zigóticos de H. brasiliensis, porém estudos adicionais são indispensáveis para a melhoria do 

protocolo.  
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